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RESUMO 

A cavada Min~ Uruguai da região das Minas do Camaquã (RS) possui, &:Vicio i inclinação das 
camadas, mai.s de SOOm de exposição do Grupo Camaqui oof'$lituinoo o melhor afloramento dest~ 

unidade. Análisesr$tr:lIig:rif1ClSdefácics,proveniênci~epaleocorrentesem seusdepósitosmosuanrn 

que e$lC5 organizam·seem dUalõ unidades litoesuatigrMicas: Ritmitos c Arenitos na base da cavae 

Conglomeradose Arenitos notopo. Esta unidadcsuJ"'riorfoioompartimemadopdacquiJ"'daCBC 

(Companhia BrasileiradoCob...,) em trê:ssub-unidade.: Conglomendo lnfaior, A",nito Intermedi

ário e Conglomerado SUJ"'rior. A exposiçio de Ritmitose Armitosnacava compremdeapcnas a 

porção SUJ"'rior desta unidade componoo.se por ritmitos psamo..J"'líticos c arenitos originado. em 

ambiente marinho raso a t ransicion.:d. Análisesdeprovrniência mostram queaunidade foi formad> 

apartirdaerosiode rochasvulclnicas, graníticas emetamórficas que. pdosdadosdcpalcorormues, 

5ituavam·se aSW. O Conglomerado Infuiorcomp<'>c-se deconglomcndoscom seixos c ,.",nitoo 

oonglommticosdcpositadospclaatuaçãodclequr$subaqu.átiCO$. 

Dados de proveniência indicam uma derivação de rochas vulcânicas ácidas, gran íticase 

metamórficasquesesituavamaSe SW. O Conglomerado Supcriorconstitui-sedc conglome

radoscom alhaU5ema\aOOessedimentadospor leques subaércos. lu ;ll1á!isesdc proveniência realiza. 
dasoevidcnciam,essencialm..me, oomribuiçiodemilonitosegranitos que, apartirdaspalcocorrernes 

obtidas, localÍ1:avam-se aS eSE, bem como de retrabalhamentodas unidade5 inferiorcsdo Gropo 

c:.n.qw. 
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ABSThAcr 
Theopen pil of lhe Uru~ai Mi=, in thr Min>.'SOOCamaquâ rq;ion, presenl.lh~ best expo

sucesoflhrCamaquiGroup. Str.ttigraphic analysisoffacies,paleocurrmtsand proveruru:eshow 

that the CamaquiGroup ckpositsan: orpniud in lWO lithonr;nignphic uniu: Rhythmites and 

Sandstones at lhe b:l.$l': of lhe ~xposure and Conglom~ntes and Sandstones atthe top. The IOp unil 

w>.'Sdivkkd by theCBC (Companhia B~eiraooCobre) team imo three sub-uniu: Lower Con· 

g1omerate, Inlennc.o.diateSandstom and Upper CongIomerne. 1be Rhythmiu:s anel Sandstoncs unit is 

r<'presentcd by mmneturbidites andsandstones of shallow water and transilioll<li environmenu. The 

Lower Conglomerate unit is composed mainly by pebbly conglomenles and sandstOfICS formcd in 

subaqueousfan. 

Provenance and p;deocurrentsanalysisof lhes.:: IWO uniuindicate source areasoomposedof 

vol=!.icacid rocks, gnnitesand mer.amorphicroclu IocatcdSandSW. Tbe UpperConglomcrate is 

composc:d hycobbleandboukkrconglomen.tesofalluvial fanenvin.mment,dc:rivedfrom mylonites 

~gn.nites lo=edSE and reworkedsedimemary rocluofthe IowerunitsoftheCamaquiGroup. 

Introdução 

Estudos est ratigráficos de 
fácies e de ambientes de 
sedimentação (e.g. Teixeira et al., 
1978b; Fragoso Cesar, 1984; Lavina 
et aL, 1985; Faccini et al., 1987), 
aliados a análises de paleocorrentes 
e sistemas deposicionais (e.g. Paim 
et aI., 1992; Paim, 1994, Paim et aI., 
1995) e análises de proveniência 
(e.g. Fambriniet al.,1992; Sayeget aI., 
1992a, b, Sayeg, 1993; Fambriniet aI., 
1995; Caravaca et al., 1995; Fambrini, 
1998), têm propiciado contÍnuos 
avanços no entendimento da evolução 
tectono-sedi mentar da Bacia do 
Camaquã e de seu preenchimento, o 
Grupo Camaquã. Trabalhos recentes 
(Fragoso Cesar et al., 1996; Fambrini, 
1998) restringi ram este grupo aos 
depósitos interpostos entre as rochas 
vulcânicas da Formação. 
Acampamento Velho na base e 
sedimentares do Grupo Guaritas no 
topo, sendo o contato basal normal
mente tido como disconformidade, 
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porém ainda não devidamente 
definido, e o superio r sendo 
claramente uma inconformidade 
~guW. 

A Bacia do Camaquã (Fig. 01) 
ocupa a porção centro-oeste 
do Escudo Gaúcho, estando 
atualmente preservada em diversas 
sub· bac ias organizadas em 
depressões de eixo maior orientado 
segundo NNE-SSW (Fragoso Cesar 
et ai., 1996), tendo sua evolução 
relacionada à instalação e 
reativação sin-sedimentar de 
zonas de cisalhamento de mesma 
direção (Oliveira & Fernandes, 
1991j Sayeg et al., 1992:a, bj 
Fragoso Cesar et al., 1996), como 
regra ao longo dos limites tectanicos 
de terrenos de seu embasamento 
(Fragoso Cesar &. Machado, 1997). 
Estudos através de icnofósseis 
(Netto et al., 1992) reportaram a 
ocorrência dos icnogêneros Intrites 
e Planolites (nabase),Cochlichnus, 
Di dymanlichn us,Planoli tes, 
Gyrolithes Rusophycus 



(para o topo), indicando uma idade 
do Vendiano adentrando o 
Fanerozóico (Cambriano) para o 
Grupo Camaquã. Portanto, na 
transição NeoproterozÓico-Cambriano 
(Bowringetal., 1993). 

Nossos atuais estudos no 
Grupo Camaquã indicam que ele é 
formado por quatro unidades 
litoestratigráficas da hierarquia de 
formação. Essas unidades t~m 
recebido diversas denominações 
formais baseadas em estudos de 
áreas, como regra restritas. A 
nível regional, no entanto, essas 
denominações muitas vezes mostram· 
se inadequadas. No momento, ainda 
não temos elementos para assumir 
qualquer das designações já propos~ 
tas. Em vista disso, usamos aqui uma 
terminologia informal para estas 
unidades: 
(1) Conglomerados ("conglomera

dos com mais de cem metros de 
espessura" sensu Carvalho, 1929; 
"Conglomerado Seival" sensu 
Leinzet aI., 1941; porção basalda 
"Formação SantaBárbara"sensu 
Robenson,1966; ~Aloformação 
Santa Fé" sensu Paim et aI., 1995). 

(2) Ritmitos e Arenitos ("Arenitos 
com palhetas de micas brilhantes 
das costaS do Seival" sensu 
Ca rv a l h 0,1929; po rção 
intermediária da "Formação 
Santa Bárbara" sensu Robertson, 
1966;"Membro Mangueirão" 
sensu Ribeiro et ai., 1966; parteda 
"Aloformação Lanceiros" sensu 
Paimetal.,1995). 

(3) Conglomerados e Arenitos 
(topo da "Formação Santa 
Bárbara" sensu Robenson, 1966; 
"Membro Vargas" sensu Ribeiro 
et al., 1966; "Alo formação 
Segredo" sensu Paim et aI., 1995). 
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(4) ArenitoseRitmitos{paneda"For· 
mação Santa Bárbara" sensu Ri· 
beiro et al., 1966; "Arenito Supe· 
rior" sensu Ribeiro, 1978; 
"Formação João Dias" sensu 
Fambrini, 1998). A região das 
Minas do Camaquã (Figs. 02 e 03) 
situa-se na porção central da Ba
cia do Camaquã e tem sido foco 
de pesquisas acadêmicas e 
explotaÇÔCS mineiras ao longo das 
últimas décadas em função das 
ocorrências de cobre, chumbo, 
zinco, prata e ouro presentes nas 
cunhas elásticas grossas da 
unidade (3) (Conglomerados e 
Arenitos) culminando com o de
senvolvimento de vários trabalhos 
em função das excelentes 
exposições proporcionadas por 
aquelas explorações (Robertson, 
1966; Ribeiro et aI., 1966; 
Bettencourt, 1972; Bettencourt & 
Damasceno, 1974; Ribeiro, 1978; 
Teixeira, 1978; Teixeira et aI., 
1978a, b; Gonzalez & Teixeira, 
1980; Ribeiro et aI., 1980; Badi 
&Gonzalez, 1980;FragosoCesar 
et aI., 1984; DellaFávera, 1984; 
Lavina et aI., 1985; Faccini 
et aI., 1987; Veigel & Dardenne, 
1990; Beckel, 1992; Ribeiro, 
1992; Veigel, 1992; Paim et aI., 
1992; Silva Filho et aI., 1996, 
Ribeiro de Almeida et aI., 1997, 
entre outros). 

Esta atividade mineira na 
região produziu diversas e 
excelentes exposições do Grupo 
Camaquã. Destas, a maior é a cava 
a céu aberto da Mina Uruguai da 
CompanhiaBrasileindoCobre(CBC), 
onde estão expostos, devido ao 
mergulho das camadas, mais de 
500m de espessura contínua deste 
grupo. No presente tnbalho, esta cava 
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foi investigada através da aplicação 
da análise estratigráfica de fácies, 
proveniência e paleocorrentes nas 
unidades nela afIorantes, que são o topo 
da unidade (2) (Ritmitos e Arenitos) e 
grande pane da unidade (3) (Conglo
merados e Arenitos), aí dividida por 
Ribeiro (1978) em "Conglomerado 
biferior"'{80-IOOm), "'ArenitolntermediJ.· 
rio"'{IO-25m) e"OmgWmeradoSuperior'" 
(200--300 m). 

Estudos de proveniência e 
paleocorremes, objetivos principais 
deste trabalho, constituem ferramentas 
fundamentais na análise e 
compreensão da evolução tectônica 
de bacias, assim como contribuem 
significativamente para a reconstrução 
da história têaônica global (Dickinson, 
1988; Miall , 1990). Tais técnicas, 
quando associadas a análises de fácies 
e sistemas deposicionais, assim como 
a estudos petrográficos e de diagênese 
dos sedimentos, permitem caracteri· 
zar a área fonte que forneceu detritos 
para a bacia. Desta fo rma, as palavras 
de Earle F. McBride (apud K1einspehn 
&Paola,1988)definemmuitobemo 
significado de tais técnicas: 

.~""""'""""""""',,! 
thesourceareafromwhichdetritusu.wde-

mal, UIenhfomUm cf"" ""* ty{6<X{X>tii 
inthewurr:earea.,andaninterpretatianof 
thec/imaceandreliefofthesource. '" 

MÉTODOS DE TRABALHO 

Os principais métodos 
utilizados neste trabalho foram: (I) 
levantamento de seções colunares 
de detalhe, (2) análises de 
proveni~ncia e (3) medições de 
paleocorrentes, seguindo as 
recomendações de Selley (1978), 
T ucker (1989), Miall (1990), Ghibaudo 
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(1992) e Boiano (1997) para (I), 
de Nilsen (1969), Grabam et al. (1986) 
e Ibbeken & Schleyer (1991) para 
(2) e de Rust (1972a,b), Davies 
& Walker (1974), MiaU (1974), 
Hendry (1976), Potter & Pettijohn 
(1977), Johnson & Walker (1979), 
Graham (1988), Collinson & 
Thompson (1989), Tucker (1989), 
MiaU (1990), Coimbra et aI. (1992) e 
Assine (1994) para (3). 

O estudo estratigráfico de 
fácies foi implememado através do 
levantamemo de seções colunares 
de detalhe para a elaboração de um 
esquema de fácies sedimentares 
(Tabela OI), buscando-se a obtenção 
de dados sedimentológicos que 
consubstanciem análises de sistemas 
deposicionais e propiciem análises de 
paleocorrentes e proveniência nos 
estratos compatÍveis, anotando-se o 
nível correspondente. As análises de 
proveniência macroscópica foram 
realizadas nafração maior que grânulo 
e, a microscópica, na matriz dos 
arenitos e conglomerados. A nível 
macroscópico, foram selecionados 
diversos estratos ou porçôes deles e 
contados aleatoriamente 100 clastos. 
Os fragmentos escolhidos 
apresentaram tamanhos maiores que 
lem, de forma a abranger a maior 
variação granulométrica possível. 
Desta forma, cerca de 3000 c1astos 
foram contados, sendo que destes 100 
tiveram mensurados parâmetros 
sedimentológicos tais como: 
dimensões máxima (f máx.) e 
mínima (f mín.), arredondamento, 
esfericidade e forma. Tais análises 
serviram de supone para as aferições 
de área fonte e condições de 
transporte, t endo sido feita 
estratigraficamente, ou seja, camada a 
camada, da base para o topo. 
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o estudo de paleocorrentes foi 
realizado através de medidas em (1) 
estratos cr uzados tabulares e/ou 
acanalados, (2) marcas ou indicações 
de corrente como marcas de sola e de 
objetos (tool-marks), (3) marcas ondu
ladas por corrente (current-ripples) e 
climbing-ripples associadas, sendo 
recomendado um mínimo de 30 
medidas por exposição, nem sempre 
possível; (4) imbricações de clastos 
com base no sentido do caimento do 
plano ab e a posição dos eixos b 
(~largura" ou eixo intermediário) ou a 
(eixo paralelo à maior dimensão ou 
comprimento do clasto) quanto ia 
corrente, (5) variações de fácies e 
de granulometria. As medidas dos 
tipos (1), (2) e (5) são mais 
confiáve is estatisticamente e 
apresentam boa resolução espacial 
regional sendo que, no entanto, as 

dos tipos (3) e (4) refletem caráter 
mais local e de precisão menos 
confiável. 

Análise de Fácies e Sistemas 
Deposic ionais 

Na cava da Mina Uruguai, 
o Grupo Camaquã é representado por 
exposições do topo da unidade de 
Ritmitos e Arenitos e pelas rochas 
predominantemente conglomeráticas 
da unidade de Conglomerados e 
Arenitos. 

A Fig. 04 esqu ematiza as 
relações entre estas unidades na 
cava. A Fig. 05 mostra uma seção 
colunar de detalhe a panir do topo da 
unidade de Ritmitos e Arenitos e, 
principalmente, a unidade de 
Conglomerados e Arenitos. 
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Ri tmitos e Arenitos 

Esta unidade é constituida 
po r ritmitos psamo-pelÍticos, 
arcoseanos, tabulares, caracterizados 
por camadas de espessura 
decimétrica a métrica, de arenitos 
médios e finos a muito finos, de 
cor acastanhada, micáceos, co m 
abundantes intraclastos argilosos, 
localmente conglome ráticos de 
grânulos, granodecrescentes, com 
intercalações de silt itos e argil itos 
arroxeados em direção ao topo. 

Como principais estruturas 
sedimentares destacam-se lineação 
de corrente, estratificações cruzadas 
tabulares e sigmoidais, marcas 
onduladas e clim bi ng-ripples. 
Organizam-se como depósitos de 
turbiditos e inunditos, com um 
nível (- 8m) possivelmente represen
tando depósitos de planíc ie de 
maré. 

A fácies de turbid itos é 
representada p or ciclos 
granodecrescentes com os intervalos 
definidos p?r Bouma (1962). ln~cia-se 
com arenitos grossos maCIços, 
eventualmente conglomeráticos, 
exibindo marcas de sola ou de objetos 
(divisão Ta), ou arenitos médios a fi
nos, portando laminação plano-paralela 
(divisão Tb), que gradam em direção 
ao topo para arenitos finos com 
laminação cruzada cavalgante 
(climbing-ripple cross lamination) 
(divisão Tc), e terminando com 
níveis pelíticos (divisão Tde) com 
laminação plano-paralela incipiente. 

A fácies de inundi tos 
caracteriza-se por depósitos de 
turbiditos que exibem gretas de 
contração na parte supenordos níveis 
pelíticos D/E, sugerindo exposição 
sub-aérea (DeUa Fávera, 1984; Faceini 
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et aLj 1987; Famhrini et al., 1995; 
Fambrini, 1998). 

A possível fácies de planície de 
maré compreende intercalações de 
arenitos e pelitos em camadas tabula
res de espessura oscilando entre 2 e 
10em, com os níveis arenosos exibin
do boa seleção e possuindo base e topo 
ondulados com estruturas tÍpicas de 
ambiente transiciorul de lâmina d'água 
rasa. Compreendem as suh-fácies lo
calizadas abaixo da ação de ondas nor
mais (infra-maré) com feições como 
laminação cruzada truncada por on
das, linsen e presença de pelitos, es
truturas de inter-maré (flaser, ripple 
drift cross lamination, climbing ripples) 
e de supra-maré (marcas onduladas, 
gretas de contração). 

Esse corpo aquático, de lâmina 
d'água pouco espessa, não excedendo 
muito a zona de oscilação de ondas, 
gradativamente passa a ser colmatado 
por cunhas elásticas da unidade 
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conglomerática superposta, relaciona
das a eventos que entulharam a bacia. 

CONGLOMERADOS E 
ARENITOS 

Esta unidade é formada por dois 
pacotes rudíticos designados como 
Conglomerado Inferior e Conglomera
do Superior separados por um nível 
de arenitos, Arenito Intermediário, 
pela equipe de geólogos da CBC 
(Companhia Brasileira do Cobre) Fig. 
05. 

O Conglomerado Inferior com
põe-se de pacotes lenticulares de 
conglomerados com seixos (q:, mix. 
oscilando de 3 a 6cm), predo
minantemente. arenitos conglo
meráticos com seixos, e arenitos 
grossos a médios com grânulos e 
seixos esparsos, estratificação 
gradacional normal, potvezes inversa, 
com o topo dos estratos localmente 
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exibindo marcas onduladas 
assimétricas e, em níveis delgados de 
argila no topo das camadas arenosas, 
gretas de contl"2ção. 

Nos estratos arenosos e nas len
tes de arenitos conglomeráticos 
ocorrem abundantes estratificações 
cruzadas dos tipos acanalado e 
tangencial na base, apresentando fre
qüentes exposições subaéreas, re~al
tadas por gretas de contração em finas 
lâminas de argila que recobrem as ca
madasrudáceas. 
Intraclastos argilosos também se 
mostram freqüentes (mud drapes), 
provave lmente originados pela 
remoção das películas de argilas 
recurvadas dos ciclos anteriores e 
redepositados nos foresets das 
estratificações. A espessura total foi 
estimada em 100m. Constituem 
depósitos rudáceos,provavelmente 
subaquáticos, associados com 
correntes de turbidez de alta 
densidade (turbiditos), ocasionalmen
te afetadas por tapetes de tração 
(gradação inversa). As seqüências 
incompletasdeBouma (fac, Tce, Tele, 
Tbde) relacionam-se a porções distais 
de leques costeiros subaquáticos, es
poradicamente sujeitos à exposição, 
constituindo depósitos de turbiditos 
originados abaixo da ação de ondas, 
mas ainda em condições rasas « 50 
m), às margens de um corpo d'água 
raso, representando leques costeiros 
sensu Nemec (1990). 

a Arenito Intermediário 
compõe-se de arenitos finos a 
conglomeráticos, de grande extensão 
lateral, exibindo com freqüência 
estruturas tipo mud drapes (galhas de 
argila). Sua espessura não ultrapassa 
20m, 

a Conglomerado Superior 
(Fig. 06A, B), com espessura de 
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cerca de 250m, destaca-se pela 
variedade litológica dos clastDs, 
granulometria de calhau a matacão e 
pela notável tabularidadedos estratos. 
É formado por depósitos organiza
dos de ortoconglomerados (predomi
nantes), níveis de paraconglomerados 
e arenitos conglomeráticos, de matriz 
de arenito grosso a muito grosso, 
sempre bem estratificados, tanto por 
nítida estratificação planar, como por 
gradação normal ou inversa dos 
clastos definindo umaestratificaçio. 
Imbricação de clastos é feição 
comum. São abundantes os 
intraclastos argilosos redepositados, 
sobretudo na base de cada novo ciclo, 
podendo representar eventos de chei
as associados com os depósitos de 
enchentes em lençol. Estes depósitos 
são interpretados como originados fX'r 
fluxos canalizados (stream channel 
flows) e de enchentes em lençol (sheet 
floods) em porções medianas de 
sistema de leques aluviais e deltaicos 
subaéreos (fan delta), de acordo com 
os modelos de Wescott & Ethridge 
(1980), McPherson ela!. (1987) e Blair 
& McPherson (1994). 

Em suma, depósitos de leques 
aluviais progradantes sobre um corfX' 
aquoso raso, conforme já preconizado 
por vários autores (e.g. Teixeira et 
al.,1978b; Gonzales& Teixeira, 1980; 
Ribeiro et .1.1., 1980; Faccini et aI., 
1987; Paim et aI., 1992; Paim, 1994; 
Fambrini et .1.1., 1995, 1996a, b; 
Fambrini,1998). 

A unidade de Conglomerados e 
Arenitos marca a passagem de um 
ambiente subaquático de 
águas rasas (Conglomerado 
Inferior) representado por leques 
subaquáticos para um ambiente 
progradante (Conglomerado Supe
rior), subaéreo, constituindo fan 
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deltas, com estratificações cruzadas 
acanaladas e tabulares de 
pequeno porte indicando fácies 
fluviais (Ricomini & Coimbra, 1993), 
que Faccini et aI. (1987) relaciona
ram ao tipo Donjek de MiaIl (1977), 
representado por sucessivos 
ciclos granodec rescentes que, 
no conjunto, formam ciclos 
granocrescentes culminando com a 
co lmatação do corpo aquático 
(DeUa Fávera, 1984; Faccini et aI., 
1987; Fambrini et al., 1995; 
Fambrini, 1998). Tal contexto é 
observado em outras porções da 
bacia, co mo exemplificado nas 
regiões do Vale do Piquiri e do Ar
roio Boiei (Fragoso Cesar, 1984; 
Fragoso Cesar et aI., 1985; Oliveira 
& Fernandes, 1991; Sayeg et al., 
1992a, b; Sayeg, 1993; Fambrini 
et ai., 1996a). 

ANÁLISE DE PROVENIÊNCIA 

Dados de peU'ografia 
sedimentar apontam que o 
arcabouço dos arenitos do topo da 
unidade de Ritmitos e Arenitos e 
dos arenitos intercalados entre os 
conglomerados é arcoseano 
e moderadamente selecionado, 
predominando grãos subangulosos 
e subarredondados, de baixa 
esfericidade, constituído por 
fragmentos de quartzo, feldspato, 
líticos, opacos, muscovita e biotita. O 
quartzo monocristalino (Qm) domina 
e é do tipo comum plutônico com 
extinção simultânea a ondulante. 
Quartzo pol icristalino (Qp) é 
abundante, mostrando as variedades 
[I) semi-composta (o chamado quart
zo leitoso, de veio, vacuolizado) suges
tiva de fontes de veios e filões 
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hidrotermais; Cu) composta-comum ou 
recristalizada (metamorphic quaru de 
Krynine, 1940) constituída por um 
mosaico de vários cristais que pode 
exibir contatos poligonais, evidente 
individualização dos cristais e 
contornos irregulares e saturadodos 
intercristais. Estas variedades 
texturais sugerem proveniência de 
áreas metamórficas de altos grau 
(Blatt, 1967; Basu et al., 1975; 
Young, 1976; Scholle, 1979) e curto 
transporte, pois se desagregam em 
consequência da abrasão sofrida 
pelos grãos com o transporte 
(Pettijohn et aI. , 1987); (iii) 
composta-deformada (sheared 
quartz, de aco rdo com Scholle, 
1979) derivada de rochas de alto 
grau de metamo rfismo e/ou 
deformação, caracteriza-se por 
evidente orientação dos cr istais 
únicos (single-cristals), contornos 
irregulares e suturados intercristais 
e estiramento dos c ri stais 
individuais. Feldspatos atingem 
até 50% da composição do 
arcabouço, mas segundo Veigel (1992) 
"é difícil precisar a composição 
detrífica original dos feldspatos, pois 
eles for.un extensivamente substituídos 
e regenerados durante a diagênese". 
Destacam-se ortoc1ásio (predo
minante), plagioc1ásio (muitos 
regenerados e albitil.ados) e 
microclínio. Fragmentos líticos 
ocorrem e se compõem de chert, 
granitos, milonitos, quartzitos, xistos, 
intrac1astos e rochas vulcânicas 
básicas a intermediárias. Muscovita 
e biotita aparecem também. 

Os resultados para o 
Conglomerado Inferior (Fig. 07) 
apontam para o predomínio de 
rochas vulcânicas ácidas (- 25-30%), 
como riolitos e riodacitos, podendo 
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atingir até 50% (Fig . 07 A), e 
leucogranitos róseos médios e finos 
(-30%), incluindo-se aqueles 
de textura rapakivi, além de 
fragmentos de rochas vulcânicas 
básicas. Quartzo, milonitos, 
quartzitos e xistos finos também 
ocorrem. No geral os c1astos 
são angulosos a subangu losos, 
notadamente os fragmentos de 
quartzo e de vulcânicas ácidas. 
Na base há um ligeiro predomínio 
de fragmentos de supracrustais 
como quartzitos e xistos. Para o 
topo prevalecem os c1astos de 
vulcânicas ácidas e leucogranitos 
róseos. 

O Conglomerado Superior 
possui gama variada de litologias, 
destacando-se em todo o conjunto 
leucogranitos róseos de granulação 
média (- 30%) com termos mais 
grossos e mais finos na base, além 
de quartzitos esverdeados e arenitos 
finos acastanhados (Fig. 08A). Para 
o topo há o predomínio gradativo 
de milonitos graníticos, gnaisses 
granodioríticos mesocráticos, 
rochas graníticas porfiríticas grossas, 
mármores, além de conglomeradoss e 
arenitos erodidos e ressedimentados a 
partir das unidades inferiores, 
concomitante com o aumento na 
g ra n u I o metri a (F i g. 08). 
Petrologicamente, a associação 
constitui·se predominantemente de 
fragmentos de quartzo poli cristalino 
(Qp), destacando-se os tipos (i) 
composto comum (metamorphic 
quartz de Krynine, 1940) indicativo de 
fontes metamórficas de médio a alto 
grau e (ii) composto-deformado 
(sheared quartz, de acordo com 
Scholle, 1979), que indica com 
segurança fonte que sofre alto grau de 
deformação e metamorfISmo, e quartzo 
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monocristalino (Qm) de hábito 
xenomórfico, característico (Tipo 
plutônico de K.rynine, 1940) sugerindo 
fontes intrusivas (Misko & Hendry, 
1979). As áreas fontes seriam rochas 
granit<rgnáissicas deformadas, corpos 
graníticos intrusivos, rochas 
encaixantes metassedimentares e 
sedimentos da própria unidade 
ressedimentados. 

Análise de paleocorrentes 

A unidade de Ritmitos e 
Arenitos apresenta palco-correntes 
dirigindo-se para NNE com 
pequenadisperuo para NW na porção 
superio r da coluna, obtidas em 
estruturas como marcas de sola, climb
ing-ripples e abundantes marcas ondu
ladas assimétricas (Tc) nos ritmitos 
eemestratificaçôes cruzadas tabulares 
de pequeno porte em arenitos. 

Aunidade de Conglo-merados 
e Arenitos recebeu tratamento espe
cial de palco- correntes, devido às boas 
exposições e abundância de estruturas 
sedi- mentares propícias. As medidas 
de paleocorrentes foram coletadas em 
(1) estratos cruzados tabulares e 
acanalados de arenitos e arenitos 
conglomeráticos fluviais intercalados 
nos conglomerados e (2) por escassas 
imbricações de dastos nas porções 
organizadas dos conglomerados. 

As paleocorremes medidas e 
disponíveis na literatura (e.g. Teixeira 
et ai, 1978b; Paim et ai, 1992) 
indicam transporte para NNE no 
Conglomerado Inferior, com pequena 
dispersão para E e para W, 
predominando aquelas para NNE 
(e.g. N15E) conforme ilustra aFig. 09. 
O vetor médio calculado resultou 
X - 12, tendo extremos em 80 e 260 



(notação azimutal). A Fig. mA mostra 
o padrão de paleocorrentes do 
Conglomerado Inferior com base 
em medidas de estratificações 
cruzadas acanaladas e planares de 
pequeno porte, enquanto que em 098 
verificamos o padrão decorrente de 
medidas obtidas principalmente em 
imbricação de clastos, mas também em 
estratificações cruzadas tabulares. 

Por fim, a fácies de arenitos 
conglomeráticos e conglomerados 
tabulares desta unidade 
(Conglomerado Superior) possui o 
maior número de medidas (n - 162), 
evidenciando sua boa distribuição 
(Fig. 10). O padrão de paleocorrentes 
mostra consistência em (1) arenitos 
conglomeráticos cujos vetores médios 
são para NW (X _ 353 e X - 344); (2) 
conglomerados tabulares com vetores 
médios para N (X - 04) e para para 
N(X - 04) e para NW (X- 325) e 
para NE (X - 28), mostrando o 
domínio de d astos derivados de 
regiões situadas a E, SE e S das Minas 
do Camaquã. No Conglomerado 
Superior as paleocorrentes dirigiam-se 
para N c NW (X - 325). Quando se 
analisa somente as medidas de 
estratificações cruzadas acanaladas e 
tabulares planares e tangenciais na base 
dos estratos, obtém-se vetor médio 
para N15W aproximada-mente 
(X - 353),mas paleocorrentes com 
sentido para N20-40E ocorrem 
também (Fig. 10A). 

DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS OBTIDOS 

A análise de proveniência, 
assim como o mapeamento da CBC, 
propiciou a individualização de 
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duas unidades de conglomerados 
(Conglomerado Inferior e 
Conglomerado Superior) com 
proveniências distintas. 

O Conglomerado Inferior 
apresenta detritos oriundos da 
erosão de uma região formada 
po r rochas vuld.nicas, graníticas 
e metamórficas que, pela 
angulosidade dos clastos, aponta para 
transporte curtO em regime de alta 
energia. A análise de proveniência 
efetuada na seqüência do 
Conglomerado Superior mOStra 
claramente contribuição de distintas 
fontes de terrenos ígneos e 
metamórficos, caracterizando áreas 
fontes mistas para esses 
conglomerados. O bom arredon
damento e o predomínio de seixos 
e calhaus em depósitos bem 
organizados, associados à presença 
de clastos de sedimentos da própria 
bacia (e.g. arenitos finos acastanhados 
e conglomerados), permitem sugerir 
que estes depósitos originaram-se da 
erosão e retrabalhamemo de unidades 
inferiores. Por outro lado, fragmemos 
de milonitos e granitóides deformados 
podem estar relacionados ao 
soerguimento do embasamento da 
bacia, com posterior erosão, sendo 
depositados na porção superior desta 
sucessão, configurando uma 
estratigrafia invertida de área fonte. 
A presença de fragmentos de 
granitóides grossos a porfirÍticos, 
isótropos, bem foliados e fraturados, 
oriundos do alto do embasamento, a 
sul, indicam a erosão deste alto, o 
qual é coerente com as paleocorrentes 
medidas. Estes conglomerados 
denotam áreas fontes distintas, bem 
como retrabalhamento da própria 
bacia (autofagia),panicularmente 
dos depósitos erodidos durante o 
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soerguimento da Serra das 
Encantadas. 

O padrão de paleocorrentes in
dica migração, inicialmente com cor
rentes dirigindo-se para NNW, NNE e 
E no Conglomerado Inferior. Pos
teriormente, durante a deposição do 
Conglomerado Superior, os vetores 
médios indicam que essa sub-unidade 
orientou-se para NW, possivelmente 
em decorrência de atividade tectônica 
de falhas ativas aSE. 

EVOLUÇÃO 
PALEOGEOGRÁFICAE 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise estrat igráfica 
de fácies, proveniência e 
paleocorrentes aplicada ao Grupo 
Camaquã na região das Minas 
do Camaquã possibilitou a 
identificação de duas associações 
rudíticas com áreas fontes e história 
evolutiva distintas, evidenciadas 
por leques com características 
deposicionais e compos icionais 
diferentes. A primeira associada ao 
Conglomerado Inferior de feições 
subaquáticas, e a outra correlata ao 
Conglomerado Superior cuja 
deposição ocorreu em condições 
subaéreas. Este último conjunto de 
leques, devido à composição mista, 
inclusive com fragmentos de 
depósitos da própria bacia, e aos 
detritos com bom grau de 
arredondamento, é interpretado 
como produto de ressedimentação 
(retrabalhamento) das unidades 
precedentes. Variação no padrão de 
paleocorrentes é regra. 

A evolução desses depósitos ini
ciou em um corpo d'água raso ou 
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pouco profundo, possivelmente um 
mar epicontinental, que foi invadido 
por cunhas elásticas oriundas da 
elevação e da erosão de uma região 
vulcânica e granítica localizada a WSW 
representada pelos fragmentos de vul
cânicas ácidas e leucogranitos róseos 
de granulação fina e média, dentre 
estes aqueles de tipo rapakivi 
(associação do Conglomerado Inferior) 
seguido de um período de quiescência 
tectônica representada pela deposição 
do Arenito Intermediár io, com 
indicações de afogamento da bacia 
neste período_ A retomaclado processo 
deu-se com a enérgica deposição do 
Conglomerado Superior como 
resultado do soerguimento regional 
mais intenso a S e SE e a denudação 
dos depósitos anteriormente 
originados e erodidos durante o 
serguimento de altos situados a SE, 
seguido pela erosão do embasamento 
deste alto evidenciado por fragmentos 
de granitóides e de milonitos do Alto 
das Serra das Encantadas, a SE, 
coerente com o seu levantamento 
neste estágio de evoluçâo (Fambrini et 
aI., 1992). A evolução deste processo 
culminou com a colmaração do corpo 
d'água eda região, de forma a promo
ver a continentalização da bacia 
(Fragoso Cesar et aI., 1985; lavina et 
aI., 1985; Facciniet aI., 1987; Paimct 
aI., 1992). O elima nas áreas fontes 
deve ter sido semi-árido ou árido em 
virtude da abundância relativa de 
elastoS de mármores e do mineral 
feldspato fresco, além da matriz dos 
conglomerados constituir-sede arenito 
grosso, predominantemente. 

Os leques aluviais e dehaicos 
das Minas do Camaquã encontram
se intimamente relacionados à 
tectônica dos falhamentos, em espe
cial àqueles que originaram os altos 
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do embasamento a SW, S e SE da 
região,comotambém dealtosintemos 
à bacia, pan.icularmente bem expostos 
naarea. 
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